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Resumo:  O mercado de própolis apícola supera em lucratividade todos os outros derivados de 
abelhas, chegando a ser 30 vezes mais rentável no mercado internacional quando beneficiado, 
entretanto, os meliponicultores e apicultores, em sua maioria, utilizam apenas o mel como produto de 
aproveitamento das abelhas sem ferrão, cuja atividade ainda necessita de suporte cientifico e 
tecnológico para produção e aproveitamento dentro dos padrões exigidos pela legislação vigente. Com 
objetivo de avaliar a atividade antioxidante presente em diferentes amostras de própolis e geopróropolis 
foi realizado o presente trabalho.  
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Introdução 
 A região amazônica apresenta um grande potencial para meliponicultura e 
apicultura, mas os meliponicultores e apicultores, em sua maioria, utilizam apenas o mel 
como produto de aproveitamento das abelhas sem ferrão, cuja atividade ainda necessita de 
suporte cientifico e tecnológico para produção e aproveitamento dentro dos padrões exigidos 
pela legislação vigente (Nothenberg, 1997; Pereira et al., 2002). Muito embora, o mercado de 
outros produtos, como exemplo de própolis apícola supera em lucratividade todos os outros 
derivados de abelhas, chegando a ser 30 vezes mais rentável no mercado internacional 
quando beneficiado (Nothenberg, 1997; Pereira et al., 2002). No mercado internacional o 
própolis é avaliado quanto ao seu teor em compostos bioativos, e buscando avaliar a 
atividade antioxidante presente em diferentes amostras de própolis e geoprópolis da região 
Amazônica foi realizado o presente trabalho. 
 
Material e Métodos: 
 Amostras de geoprópolis e própolis de abelhas indígenas sem ferrão foram 
coletadas no meliponário da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
Amazônia Oriental. As amostras foram codificadas como: AM1: Melipona flavolineata Friese 
1900, geoprópolis; AM2: Melipona fasciculata Smith, 1854, geoprópolis; AM3: Melipona 
melanoventer; geoprópolis AM4: Frieseomelitta flavicornis (Fabricius, 1798), própolis; AM5: 
Frieseomelitta longipes (Smith, 1854), própolis; AM6: Scaptotrigona sp., própolis. 

Para a análise do teor de atividade antioxidante utilizou-se o método descrito por 
Rufino et al. (2007) e  Rezende (2010). Onde o grau de descoloração do radical é medido 
espectrofotometricamente em λ 515 nm. A atividade antioxidante foi expressa em EC 50 
(quantidade em gramas de geoprópolis ou própolis para reduzir em 50% à concentração de 
DPPH).   

Para o preparo da curva padrão de DPPH (60 µM), foram utilizados pontos com 
concentração de 10 µM-60 µM. O meio reacional consistiu de 3mL da solução etanólica 0,06 
mM de DPPH adicionado de 500 µL de extrato etanólico de cada uma das 4 concentrações, 
após 45 minutos foi realizadas as leituras em espectrofotômetro de Ultravioleta-Visível com 
auxilio de cubetas de 1cm de caminho óptico. Foi utilizado como controle positivo solução 
etanólica 80%. O controle foi obtido a partir de 3 mL da solução de DPPH e 500 µL de etanol 
80%. O sistema foi colocado em repouso e protegido da luz, em seguida foi realizada a 
leitura do controle e medida sua absorbância. Utilizou-se etanol 99,5% de pureza como 
branco.  

 
Resultados e Discussão: 
 A Tabela 1 apresenta os resultados para a atividade antioxidante em amostras de 
geoprópolis e própolis analisadas. 
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Tabela 1. Resultado da atividade antioxidante DPPH, grama de amostra por grama de 
DPPH. 
 

AMOSTRAS 
 

Média Desvio 
Padrão 

Média 
Agrupamento 

AM1 
 

4,09g 0,01 B 

AM2 
 

5,23g 0,01 A 

AM3 
 

2,1g 0,01 D 

AM4  0,46g 0,01 E 

AM5  0,40g 0,01 F 

AM6  3,01g 0,01 C 

OBS: Informações de Agrupamento Usando Método de Tukey e Confiança de 95%; 
Médias que não compartilham uma letra são significativamente diferentes; Todas as 
determinações foram realizadas em triplicata. 

 
As amostras de própolis que apresentaram os maiores valores para a atividade 

antioxidante, como podemos observar na tabela 01, foram as AM4 e AM5. Pode-se notar que 
amostras de geoprópolis também demonstram boa atividade sequestradora de radical livre 
sendo a amostra AM3 a que apresenta o melhor resultado para este parâmetro seguido das 
amostras AM1 e AM2 respectivamente. Alguns autores como Souza (2012), Silva et al, 
(2013), também relatam atividade antioxidantes em geoprópolis de abelhas nativas sem 
ferrão, no entanto os resultados encontrados para as espécies produtoras de própolis são os 
primeiros relatados na região amazônica.  

 
Conclusões 

As amostras de própolis que apresentaram os maiores valores para a atividade 
antioxidante foram as AM4 e AM5.  

Os resultados para as amostras de geoprópolis também demonstram boa atividade 
sequestradora de radical livre sendo a amostra AM3 a que apresenta o melhor resultado 
para este parâmetro seguido das amostras AM1 e AM2 respectivamente. Houve diferença 
estatística a um nível de 5% entre todas as amostras avaliadas. 
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